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RESUMO 

 

Esta monografia trata do aprendizado introjetado por mim, através da metodologia 

do Instituto Superior de Educação Pró–Saber, que tem como base uma concepção 

democrática de educação. Aborda a construção de conhecimento em grupo que se 

fez presente ao longo desses três anos da graduação para mostrar que ninguém 

aprende sozinho. No campo da educação, é preciso gostar de gente e dar voz e vez 

ao educando, para criar um espaço de transformação. Aprender, dói, mas também 

liberta. Os Instrumentos Metodológicos usados nas aulas auxiliam o entrelaçamento 

entre teoria e prática. Destaca ainda, o importante papel da afetividade, do vínculo, 

do acolhimento às famílias e das parcerias no cotidiano da Educação Infantil. 

  

Palavras-Chave: Educação Infantil. Afetividade. Vínculo.  Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

A expectativa de fazer parte do espaço do Instituto Pró–Saber, em 

adquirir conhecimentos e não ser mais um número e sim protagonista, me fez 

insistir por três vezes, por três anos, a participar do vestibular. A porta se abriu. 

A oportunidade chegou e o mergulho em mim, aconteceu. Na terra fértil, a 

semente foi plantada, tratada e cultivada em sua singularidade, fortalecendo a 

raiz em conhecimentos, experiências e tendo a oportunidade de avançar. 

Essa formação me fez florescer para o mundo e tornar-me multiplicadora 

de uma concepção democrática de educação, que nos faz sentir pertencentes 

ao mundo, com voz e vez, atravessando pontes e não sendo paredes. Desejo 

florescer em outros espaços, levando como referência os Instrumentos 

Metodológicos propostos por Madalena Freire para o ato do educar, na prática 

da missão. Busco mostrar, nesta monografia, como nos tornamos Girassóis, no 

exercício do acolhimento e da afetividade na Educação Infantil, para podermos 

proporcionar um aprendizado de trocas prazerosas, que visa contribuir para a 

construção de conhecimento. 
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1 SEMENTE 

 

Sim, iniciei a realização de um sonho, que por décadas ficou 

adormecido. Agora, é tudo ou tudo. É seguir e conquistar o sonho adormecido. 

Desde bem pequena, já tinha introjetado em mim, o desejo pela educação. No 

quintal da minha casa frágil, mas onde cabia muito amor, sempre na parte da 

tarde, juntava um grupo de crianças, com as quais eu compartilhava o que 

aprendia na escola. Tinha isso em mim como um compromisso, combinado 

com aquele pequeno grupo.  

Do primeiro ao nono ano, estudei na Escola Municipal Almirante 

Tamandaré. Quando já cursava o quinto ano, encontrei minha primeira 

professora modelo, Marly Tadell, professora de português, que tinha a 

profissão como missão de formar cidadãos. Com todo carinho, respeito, 

acolhimento, compromisso, amorosidade, com o olhar cuidadoso à cada 

indivíduo, respeitava a singularidade de todos. Ao finalizar meu Primeiro Grau 

(atual Fundamental), fiz prova para o Colégio Ignácio Azevedo do Amaral 

(Formação de Professores). Na época, meus pais não tinham como custear 

meus uniformes. Algum tempo depois, já trabalhando durante o dia em uma 

confecção de bolsas, tentei estudar à noite, no Colégio Estadual André 

Maurois.  

Estafei. O corpo não suportou. Deu-se, nesse momento, o início do meu 

sonho adormecido. Em 2005, já casada e com um filho de 10 anos de idade, 

voltei a estudar no mesmo espaço onde concluí meu Primeiro Grau (atual 

Fundamental). Com um pouco mais de investimentos na educação, esse 

espaço abriu para aulas à noite.  O Colégio Estadual Almirante Tamandaré, 

onde concluí meu Ensino Médio, colaborou sendo base para o ingresso ao Pró-

Saber. Ingressar no Instituto foi um prêmio para mim, uma conquista pela 

persistência. Na terceira tentativa, obtive resultado positivo.  

Ingressei nesse mundo mágico da educação, que já era um desejo 

antigo, em 2005. Mesmo não tendo experiência, nem formação, percebia 

situações que não se encaixavam com minhas expectativas do que seria uma 

educação de qualidade e comprometimento com seres tão singelos e carentes. 

Confesso ter ficado muito incomodada e impactada, por imaginar outro cenário. 
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Não percebia nos “profissionais” que lá se encontravam um olhar 

acolhedor, com o comprometimento em desenvolver planejamentos ou projetos 

voltados para as necessidades das crianças que ali se encontravam. 

Afetividade, atenção, preocupação em criar vínculos, eu não percebia. Parecia 

ser um “depósito” de crianças, pois material pedagógico não havia, apenas 

brinquedos usados e já deteriorados. As crianças assistiam o mesmo DVD, 

todos os das, sem nenhum objetivo. Assistiam meramente para ocupar o 

tempo. Acredito que a maior parte das famílias deixava seus filhos nesta 

instituição pela necessidade de alimentação, que também repetia o cardápio 

sempre. 

Todo esse cenário me fazia questionar a prática voltada para a 

Educação Infantil, pois acredito que esse período traz a base da aprendizagem 

para toda criança. Esse período deveria garantir o direito a um acolhimento 

verdadeiro e a um trabalho pedagógico de qualidade e excelência. 

Trabalhei durante seis anos nesta instituição com dedicação, dando 

sempre o melhor de mim, para que as crianças se sentissem confortáveis e 

felizes. Com as concursadas assumindo, deu-se a minha saída da creche. Na 

época, a diretora me segurou o quanto foi possível.  

Não lembro exatamente quem. Só sei que foi lá que ouvi falar do 

Instituto Pró-Saber e da qualidade de ensino do curso de formação de 

professores voltado para a educação infantil. Enxerguei nesse momento a 

oportunidade de alcançar meu objetivo e fazer a diferença na educação. 

Prestei o vestibular, toda esperançosa.  Porém, o resultado, infelizmente, não 

foi positivo. Passaram-se uns anos...  

Saí da instituição em que trabalhava e ingressei onde me encontro hoje.  

Lá, relatando toda minha trajetória para minha saudosa coordenadora Heloisa 

Rêgo, chegou mais uma vez a oportunidade de participar de outro vestibular. 

Pensei: “Dessa vez, eu vou conseguir”. Mas, também não fui contemplada. 

Tanto nós, como minha coordenadora, na época, não entendemos o porquê de 

não ter conseguido a aprovação.  

Revoltei-me e prometi a mim mesma, nunca mais prestar nenhum 

vestibular. Mas no ano de 2017, o desejo de alargar conhecimentos foi mais 

forte do que o pensamento de desistir e não avançar. Fiz a inscrição, já me 

sentindo parte do Instituto Pró–Saber. Contei os dias até o momento da prova. 
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Li o livro “Pro-Saber - Imaginação e Conhecimento” (2013), que aborda a 

formação de educadores, compreendendo a educação como uma obra de arte, 

sinalizando a importância da estética e da educação da sensibilidade.  

Me sentindo melhor preparada, saboreando essa leitura, no dia da 

prova, cheguei cedo, com pensamento muito positivo e feliz. Olhava para tudo 

que meu olhar alcançava, cada vez mais envolvida e encantada com o espaço 

acolhedor, que já me inspirava tranquilidade e leveza. No momento da prova, li 

e reli as questões. Fiz rascunhos até sentir, no meu coração, a escrita final. 

Finalizei confiante.  

Ao retornar para conferir o resultado...Quanta alegria!! Aprovada!! 

Imediatamente, compartilhei esse momento sonhado e esperado com toda 

minha família e com minha coordenadora, que também torcia por mim todo o 

tempo. Dias depois, realizamos a próxima etapa da seleção: uma entrevista 

com as professoras Cristina Porto e Heloisa Protásio. Neste mesmo dia, 

entreguei a elas meu memorial de vida, que trazia o registro de meu percurso 

pessoal e profissional. Ao final de todo esse processo, o resultado foi bem 

positivo e completamente diferente da experiência anterior.  

Vivemos uma construção diária em grupo. Aprendi que não aprendemos 

sozinhos, mas sim com os outros, aprendemos na relação com o outro. E 

assim caminharmos, somando saberes, mesmo com nossas singularidades. As 

trocas e os movimentos de aprendizagem em grupo são lindos de se ver, 

perceber e sentir. Percebi que nos alicerçamos, nos apoiamos e buscamos 

crescimento juntos. E aqui estou, nessa caminhada de amor e rigor e, ao longo 

desse trabalho, vou explicar porque. Fui além das minhas expectativas e me 

deparo com descobertas em mim que nem eu percebia ser capaz.  

Cada grupo tem seu jeito de lidar, de viver o tempo de que dispõe. 
Cada grupo tem seu ritmo e sua organização no tempo e no espaço 
em que vive. O ritmo do grupo, o jeito de viver o tempo é constituído 
de cada participante. Ritmo constitui-se de variações. Uma rotina 
constitui-se de ritmos diferentes e semelhantes (semelhança não 
significa homogeneidade) de seus participantes. Um grupo composto 
de ritmos acelerados desafia o educador a adequar as atividades 
para, partindo desse ritmo, trabalhar a aceleração, possibilitando a 
conquista de um novo ritmo, onde outra atividade poderá sem 
lançada. Exemplo disso é: se um grupo chaga agitado, sem 
condições de trabalhar uma atividade que exige concentração, 
tranquilidade, o educador tem como desafio lançar atividades 
“agitadas” (corporais, por exemplo, ou atiçar uma polêmica), para que 
trabalhando esse ritmo ele possa mudar, acalmar e criar condições 
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para lançar aquela atividade que exija concentração e tranquilidade. 
(FREIRE, 2008, p. 117). 
 

A possibilidade de fazer esse curso trouxe em mim a expectativa de 

alargar meus conhecimentos para em um futuro próximo colocá-los em prática 

com excelência, provocando mudanças nas vidas das nossas crianças, pois é 

nelas que podemos investir, onde nossas ações e nossas práticas são 

valorizadas. Somos protagonistas em nossas construções, esperançando em 

nossos conhecimentos, em favor de si e do outro, com vez e voz, olhando e 

enxergando o ser como gente, em suas expectativas e crescimentos, 

inquietudes e aquecimentos, permitindo-se ir além. O sujeito de sua própria 

autonomia tem a convicção de que toda mudança é possível, nessa liberdade 

de autoria, compreendendo que a educação é uma forma de intervenção no 

mundo, onde cabe alegria e esperança, respeito e amor.  

Ensinar, na concepção democrática, não é transferir conhecimentos, e 

sim, criar possibilidades para a própria produção, trabalhando a autoestima. 

Essa educação liberta! O pássaro não fica engaiolado. Ele voa. Voa alto.  Vai 

ao encontro do que mais lhe dá prazer. 

Acreditei nessa transformação do meu ser para favorecer outros seres, 

mergulhei nesse espaço novo, onde há encanto em cada canto, onde a 

metamorfose acontece a cada aula e conteúdos apresentados. O choque do 

velho com o novo, em alguns momentos, nos travou. No entanto, entendemos 

que é preciso destravar para continuar desbravando na caminhada do saber, 

do conhecimento, que nos proporciona capacidade de compreensão do mundo, 

da vida, do humano. E para isso foi preciso refinar minha escuta, meu olhar e 

minha disponibilidade para o acolhimento. A jornada diária era bastante 

recheada e precisei o tempo todo manter a fé, força, foco e ação:  

É preciso ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que 
tem esperança do verbo esperar e esperança do verbo esperar não é 
esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir a trás, 
esperançar é construir, esperançar é não desistir. Esperançar é levar 
adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo 
(FREIRE, 2014, p. 110-111). 
 

No próximo capítulo, vou contar um pouco como tudo isso aconteceu e 

como, aos poucos, pude perceber o florescer de nosso grupo e o florescer da 

minha aprendizagem como professora.  
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2 FLORESCENDO 

 

Falar da metodologia do curso de formação de professores do Instituto 

Pró-Saber é simplesmente prazeroso, pois parte de uma concepção 

democrática, onde aprendemos uns com os outros, em grupo, na troca, 

somando conhecimentos e compartilhando experiências. Nessa concepção de 

educação, o professor é modelo e valoriza o que a criança traz do ambiente 

familiar, sua bagagem de experiências de vida, pois acredita que ela não é uma 

folha em branco, uma tela vazia. Nessa experiência de formação, pude 

perceber que o acolhimento, o respeito à escuta, à vez e à voz faz a gente se 

sentir pertencente ao espaço que frequentamos e à instituição educativa e isso 

faz toda a diferença. 

Esse encontro do velho com o novo produz um encantamento com o 

aprendizado que se dá no grupo e que nos impulsiona, nos instigando a buscar 

aperfeiçoamento a cada aula assistida. 

Garimpando e encarando nossa trajetória, me emociono ao lembrar 

detalhes dessa caminhada. Vou contar um pouco dela aqui para vocês, através 

de alguns recortes, que retratam a metodologia do curso e o efeito dela no meu 

processo de aprendizagem. 

A Chamada:  

Hoje entendo a intenção da chamada em sala de aula. Não somos mais 

um número. Existe uma intenção. Um chamamento à participação, à interação. 

É um momento em que percebemos que o ausente se torna presente, mas 

que, com sua ausência, toda a turma perde, pois valorizamos a contribuição do 

outro. Aprendemos com o outro. Somamos saberes. Há valorização na 

bagagem de cada aluna (o). 

O Rigor com os atrasos: 

Compreendi que o rigor dentro da concepção democrática de educação, 

por exemplo, nos convoca a termos cuidado e respeito pelo horário de entrada 

em sala, pelo horário de retorno do intervalo, para que o processo de 

aprendizagem não seja fatiado, interrompido, provocando a dispersão do 

grupo, a cada entrada fora do horário. Temos uma tolerância de 15 minutos, 

tempo suficiente para a organização pessoal de cada indivíduo. Num primeiro 
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momento, esse rigor me causou certo desconforto, mas com o tempo, na 

experiência, pude perceber o quanto esse rigor também é educador. 

Os instrumentos metodológicos:  

Ao tomar conhecimento dos Instrumentos Metodológicos (observar, 

registrar, avaliar e planejar), percebi o quanto ainda estava engatinhando nessa 

caminhada de estrada longa. Os Instrumentos Metodológicos permeiam as 

aulas de cada professor que, com sua digital, porém não se distanciando da 

metodologia, é movido pelo desejo do seu ensinar.  

A observação:  

A observação é um desafio, onde o professor é o radar. Nada pode 

escapar. Capta a necessidade do grupo e dos individuais. É uma entrega, uma 

exigência por inteiro. É um processo de conhecimento de si e do outro, ao 

longo de cada aula, provocando no outro o exercício na construção da 

autonomia. A observação acontece em silêncio, ao mover de cada aula, em 

que o sujeito observa e é observado; se concentra na aprendizagem, na 

dinâmica do grupo e no ensinar do educador. Alargamentos consideráveis 

acontecem, enriquecendo o aprendizado de cada ser em seu florescer diário. 

Devoluções são feitas, provocando reflexões, espelhando nossas vivências, 

intencionando ampliar nossa leitura de mundo, nos colocando para o mesmo.   

A função da observação é ter a atenção voltada para tudo que ocorre ao 

seu redor, para estar presente por inteiro, atendendo à demanda, promovendo, 

induzindo à autonomia de cada ser em suas construções reflexivas. 

Um ponto que merece destaque, porque nos chamou muita atenção: ao 

longo de cada aula, percebi a presença de uma pessoa ao lado de cada 

professor, observando tudo. Era o observador, uma nova função presente junto 

ao professor, em todas as aulas. Confesso que, por várias vezes ficava 

incomodada, pois a impressão que eu tinha era que parecia que o observador 

era capaz até mesmo de ler os nossos pensamentos. Mas o tempo foi 

passando e percebi a importância dessa observação e do registro dos fatos 

ocorridos.  

Aos poucos, fui levando para minha prática. A interação que os 

professores tinham conosco me chamou muita atenção. Nosso aprendizado foi 

construído juntos. Avançamos juntos. Foram muitos incentivos, investimentos, 

acreditando no potencial particular de cada aluna (o). Procurei sempre dar o 
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meu melhor, aproveitando o máximo possível essa oportunidade única e rica 

de aprendizados significativos, que levaremos conosco para compartilhar com 

muitas pessoas. Em especial, nossas crianças. 

Os pontos de observação: aprendizagem, dinâmica e coordenação são 

utilizados como termômetro para construção da aula seguinte, onde as 

observações desenvolvidas darão suporte, colaborando na dinâmica da 

próxima aula. 

E com esse olhar observador acumula o movimento de concentração 
para a escuta do próprio ritmo, o movimento que se dá no registro 
das observações, o movimento para trazer para dentro de si a 
realidade observada. Com olhares direcionados com foco na 
aprendizagem, dinâmica e coordenação. Observando a escuta de 
forma silenciosa e reflexiva. Sendo uma espécie de cúmplice 
pedagógica. Sinalizando o ausente presente, por exemplo, sem vigiar 
e sim fazendo vigília. Por vezes parecendo introjetar-se em cada ser. 
Em cada olhar (FREIRE, 2008).  

 

Os Registros: 

O registro apura o olhar do que enxergamos e captamos. Sendo 

necessário foco, escuta afiada, silêncio, tranquilidade para construção dessa 

escrita, que por vezes, parece ser desenhada, garimpando toda preciosidade 

do que está sendo registrado. Quando não registramos, não promovemos 

memórias. Para fazer história, precisa haver registo, em linguagens verbais e 

não verbais. Constrói-se ampliando memórias. Informações importantes na 

nossa prática devem ser registradas, por exemplo, para desenvolver a cada 

final de ano, os relatórios dos alunos. Como preparar relatórios de seus alunos, 

se ao longo do ano não tiver devidamente organizados, seus registros? 

Nossos registros, quando entregues e lidos pelos professores, os 

ajudam a construir a aula futura. Nos registros reflexivos de cada aula podemos 

descrever a aula em sua íntegra, mas também podemos sinalizar dúvidas, 

solicitar algo que por ventura tenha sentido falta, ideias ou sugestões que 

possam vir a contribuir com o grupo e com a professora também são bem-

vindas.  

Com o exercício de escrita desses registros reflexivos diariamente, algo 

de muito importante e relevante aconteceu nessa caminhada de três anos: 

crescemos, desenvolvemos e aprimoramos muito a nossa escrita e foi 

instigada em nós a paixão de ler e escrever. Por várias vezes, as escritas das 

sínteses causavam certo desconforto. Hoje percebo o quanto ela é necessária 
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e se faz oportuna, pois ao longo desses três anos, desenvolvemos nossa 

escrita de forma primorosa. Assim entendemos a sua importância. 

Sabemos que esse crescimento não acontece de imediato. Faz parte de 

uma construção interna de cada um, nos levando e possibilitando a 

transformação, nos transformamos pelo amor. Acabamos nos colocando em 

nossas escritas e percebi que nos expressamos pelo ato do pensamento e da 

escrita. Quanto mais desenvolvermos a escrita, mais tomamos posse daquilo 

que somos, daquilo que pensamos e daquilo que somos capazes de fazer. 

Nossas escritas em grupo e, principalmente, a leitura de nossos 

registros no grupo, pelo grupo, também nos potencializaram o desenvolvimento 

e o exercício de empatia pelo outro. Ler e escrever envolve constituir-se na 

ação de pensar, interpretando, representando vivências, apresentando 

realidades.  

Acredito que desde o ventre de nossas mães já fazemos leituras. 

Fazemos leituras de sons, carinhos, toques, temperaturas… Então, no curso, 

aprofundamos de uma maneira muito rica e produtiva essas práticas que temos 

a possibilidade de realizar desde crianças.  

 

A Avaliação:  

A avaliação implica o grupo e o educador, e tem como objetivo contribuir 

para a ampliação de conhecimento tanto dos educandos como do educador. E 

ambos seguem nesse movimento, juntos na construção de conhecimentos, 

resgatando conteúdos já estudados e conteúdos dos sujeitos. E é exatamente 

na avaliação que nasce o planejamento, planejamento como hipótese, claro. 

Porque esse sempre será flexível às necessidades que o grupo apresentar. 

Dessa forma, na prática, percebemos que todos os Instrumentos 

Metodológicos se entrelaçam. 

 

A Aprendizagem: 

Nosso aprendizado diário nos leva a reflexões individuais, estimulando 

nossa inteligência, favorecendo nossa autonomia e respeitando nossa 

singularidade. 

Minha singularidade foi muito respeitada ao longo desses três anos. 

Considero ser um dos pontos fortes, que faz crescer em nós o desejo de 
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avançar. Temos assim, uma direção ao longo dessa construção, mas temos 

liberdade nesse desenvolvimento, incorporando novos conhecimentos. 

Somos seres de cultura, imaginação e criação com significados, 

buscando competência em seu desenvolvimento, buscando nosso bem-estar 

como indivíduos, nos preservando e cuidando. Estando bem cuidados, 

estaremos prontos para cuidar do outro. 

Essa ciranda de aprendizado nos enobrece, encanta, sempre deixando 

um gostinho de quero mais, nesse espaço de experiências. Existe uma chama 

que se mantém acesa todo o tempo pelo desejo para alargar conhecimentos. 

Ativos nesse processo que nos proporciona inquietudes por sermos 

seres inacabados, sempre em busca dessa rica e talentosa educação, somos 

construtores e protagonistas nessa caminhada de aprendizagem. 

Aprendemos por etapas, com passos qualitativos, com significados que 

nos impulsionam a refletir sobre nossa prática, levando em conta a afetividade, 

o acolhimento, o ato da escrita, e a importância de dar vez e voz e de ter vez e 

voz. 

Aprendemos a olhar com o olhar do outro, sem criticar sua forma de 

compreender o mundo. E assim deixamos nossas marcas no outro e o outro 

deixa suas marcas na gente. 

A formação continuada precisa fazer parte da rotina do professor, para 

que se mantenha atualizado e conectado às novas propostas que o mundo 

disponibiliza, pois as inovações acontecem todo o tempo. 

Sou apaixonada por essa pedagogia que agrega, amplia e é para todos. 

Vamos “afofando” a terra para não desanimar. Diferenças são respeitadas e 

valorizadas. O desejo de aprender e ensinar se entrelaçam, na relação de 

parceria e esperança. Aprendemos por amor ou ódio. Automatismo não 

combina com essa construção.  

Ao longo das aulas, pude perceber que a aprendizagem se dava com o 

grupo, no grupo, através da interação, com mergulhos em seus individuais, 

compartilhando suas experiências, externando suas expectativas em absorver 

saberes, onde cada indivíduo traz parte de si para formar um todo, no impacto 

do encontro do velho com o novo. Momento em que o estranhamento acontece 

por nos tirar da zona de conforto. Logo, percebemos que esse processo nos 

faz avançar, nos colocando num patamar acima. Fazendo-nos compreender, a 
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cada encontro, a evolução do nosso eu. Conseguimos evoluir, quando saímos 

da nossa zona de conforto. Os desafios são árduos e causam dor. Porém, o 

desejo em avançar conquistando, nessa magnitude do sonho, nos faz 

contemplar todo esforço. Porque através do desejo e esforço, atingimos 

objetivos.   

Vida em grupo requer ética e respeito, pois cada individual assumirá 

papeis, que irão mudar de posição ao longo do curso: silencioso, porta voz, 

bode expiatório. Esse movimento acontece em sucessivas voltas espirais, nos 

quais os papéis vão mudando de lugar. Onde equilibrar e desequilibrar fazem 

parte da construção de conhecimentos.  

Assim aconteceu ao longo desses três anos, onde o silencioso por vezes 

assumiu a dificuldade de comunicação. Porém, isso não significa ser omisso, 

pois mantém seu olhar na observação. O porta-voz revela o que é temido pelo 

grupo, assumindo trazer manifestos de algo que esteja latente no grupo, sendo 

o depositário (o que recebe o que lhe é depositado), da ansiedade do grupo. Já 

o bode expiatório assume o conteúdo negativo do grupo, sendo depositário de 

todas as dificuldades do grupo, o livrando do mal-estar. O que é grupo? É um 

volume de pessoas que trocam conhecimentos, transformando o ser. 

Este espaço nos provoca o desejo em absorver mais e mais 

conhecimentos, num movimento espiral em grupo, em que, na soma de 

aprendizagens, ampliamos, alargamos, diversificamos o nosso olhar em busca 

de desenvolver mais e mais, focando colocar na prática o aprendizado 

adquirido. O acolhimento, a escuta e a afetividade são pontos importantes para 

que aconteça uma aprendizagem de qualidade, em que possamos nos sentir 

pertencentes à este espaço onde iremos crescer intelectualmente, saindo do 

nosso estado de pedra bruta e nos dando o direito ao processo de 

transformação em OURO. 

A persistência na missão de ser professora com excelência, me inclina a 

acreditar que somos elos nessa construção com as crianças. Somos modelos. 

Inspiramos pessoas. Nossa responsabilidade tem uma dimensão incalculável. 

Nos valorizando, constantemente, estaremos valorizando o outro. Precisamos 

estar bem para cuidar do outro. 

Essa experiência em grupo, em especial com a turma 2018, me 

proporcionou aprendizados de peso, onde pude dimensionar o quanto é 
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importante a ação do outro sobre nós, e o quanto somos atingidos nesse 

movimento. Levo comigo todo carinho e acolhimento, e marcas desses 

momentos que já estão introjetados em mim. Onde cada uma (um) com seu 

jeitinho único e especial foi chegando, se aproximando, se fazendo presente, 

mesmo quando, por vezes, estiveram ausentes.  

Um dos acolhimentos mais marcantes da minha vida/história no Pró-

Saber foi em uma noite de tempestade, onde nós (eu, a aluna Neide e nossa 

observadora e professora Priscila), tivemos que dormir na faculdade por conta 

da chuva que nos impossibilitou de chegarmos em casa. Nessa noite, me senti 

um grão de areia diante do que estava acontecendo no Rio de Janeiro e em 

especial no Vidigal. A Avenida Niemeyer foi quase que totalmente destruída e 

era a única via de acesso para conseguir chegar em casa (eu e minha amiga 

Alcineide). 

Heloisa Protásio e Geissy naquela noite, em especial, foram mais que 

atenciosas. Foram muito humanas. Quero deixar aqui registrado meu 

agradecimento. É notável a concepção do legado humanista deixado por Paulo 

Freire, onde o olhar é individualizado, porém com a intenção de alcançar a 

todos. Naquela noite, me senti afetivamente acolhida. Confortada. Pois a 

insegurança e o pavor, que a tempestade provocou, eram devastadores. 

Reconheço e entende na pele a concepção democrática da Instituição Pró-

Saber. Gente que gosta de gente. Que se importa com gente. Que faz pela 

gente. Que é gente em seu agir. Que não deixa ninguém para traz. 

Compreendo como marca digital deixada em meu ser, como educanda e 

educadora. 

Percebo que a teoria e a prática se assemelham a um quebra-cabeças. 

Não é tão fácil assim. Porém, quando acontece um encaixe, o resultado é 

sempre de muito entusiasmo e satisfação. E dessa forma, sou capaz de 

compreender que um planejamento que contempla conteúdos como uma 

atividade com colagens ou com circuitos que têm por objetivo trabalhar a 

coordenação motora fina e ampla na teoria, está ancorado no conhecimento de 

que, para a criança avançar na escrita, durante a alfabetização, é fundamental 

que o corpo seja trabalhado. A partir das aulas, ampliamos nosso entendimento 

em nossas construções e propostas para as crianças, internalizando e 
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compreendendo a importância da prática caminhar junto com a teoria para 

atingir os objetivos.  

Fazer essa formação me proporcionou a compreensão da minha prática, 

possibilitou-me ajustes em tempo real, direcionando-me a um belo caminho. 

Pude perceber que a metodologia que dá forma ao curso do Instituto Pró–

Saber aposta no ser e na sua capacidade, num espaço para compartilhar, 

forma pessoas com o olhar diferenciado para com o outro, pois, para essa 

missão de educar, é preciso gostar de gente, de forma democrática sugerindo 

autonomia. 

Aprender, como Madalena Freire fala, dói. Com toda certeza dói. E 

muito. Sei bem. Principalmente com o afastamento da família. Causa dor, 

saudades, choros e até sentimento de culpa, mesmo não tendo. Muitas vezes 

chorei dentro do ônibus a caminho da realização do meu sonho, a formação. 

No intervalo da aula, era fundamental ouvir a voz do filho, do esposo, da irmã, 

irmão, tentando se fazer presente na vida de cada pessoa amada e querida, 

mesmo distante fisicamente. 
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3 GIRASSOL 

 

O que me define? Minha fé. Família. Esperança e liberdade.  Sou uma 

borboleta, metamoforseando. Criando e recriando. Se redescobrindo 

diariamente, nesses entrelaçados espirais. Potencializada com aprendizados 

intransferíveis, onde me reconheço em minhas autorias. Tendo consciência de 

que a missão do educador exige pesquisar, esperançar. Gostar de gente. Estar 

atenta, se oportunizando à Formação Continuada. O educador não pode 

paralisar, congelar, e sim, ser um eterno aprendiz. Nunca está pronto. 

Me sinto um girassol, desabrochando na estação da primavera. Levo 

para minha prática todo aprendizado absorvido ao longo desses três anos, e 

mais ainda entendo o quanto é importante dar vez e voz à criança. Levo 

comigo a importância dos Instrumentos Metodológicos, dos quais não tinha 

conhecimento. Entendo o quanto é importante a protagonismo da criança, 

favorecendo a construção da sua autoestima, autonomia, socialização, 

interação e reconhecimento de si e do outro. A Educação Infantil é o momento 

do desabrochar da criança. 

Educador e educando caminham juntos. Com leveza, criatividade e 

reinvenção. Com grandeza e inteireza. Criando vínculos. Construindo histórias. 

Sendo memória. Deixando marcas e digitais. 

Nossa experiência no Pró-Saber nos fez viajar para o nosso interior. 

Uma viagem em busca de um mergulho profundo no nosso eu, no nosso 

interior, para onde pudemos nos descobrir um pouco mais. 

Um trabalho transformador de si, ligado a narração das histórias de 
vida e a partir delas, tornou-se indispensável uma Educação 
Continuada, degrau desse nome. As narrações centradas na 
formação ao longo da vida revela formas e sentidos múltiplos de 
existencial idade singular – plural, criativa e inventiva do, agir e do 
viver junto (JOSSO, 2007, p. 415) 
  

Ao sermos flechadas pela Educação Infantil, é importante entendermos 

que nessa construção, nessa troca diária, não pode faltar no nosso pote a 

disponibilidade para olhar para o outro, olhar com afetividade, que possa 

promover a construção de um vínculo com a criança, capaz de produzir um 

espaço fértil para a aprendizagem.  

Dessa forma, é possível nos completarmos nessas partilhas como 

sujeitos e nos reconhecermos como veículos de mudança, não sendo muros, e 
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sim pontes. Assim podemos dar vida a um campo para a aprendizagem onde 

não existe certo ou errado, e sim, experiências, possibilidades para esse 

caminhar. Somos movidos pelo desejo. E é esse desejo que nos impulsiona a 

buscar, criar, compartilhar, agregar, olhar enxergando, ouvir escutando 

verdadeiramente. Nessa estrada é preciso ter coragem. Os desafios nos 

acompanham. Precisamos ser atingidos pelo que somos e pelo que queremos 

alcançar. 

Educar exige doação. Levamos o educando para nossa casa. Na 

verdade, o levamos conosco para onde vamos. Onde eu estiver, uma caixa de 

sapatos, uma garrafa pet ou uma simples folha de árvore, enorme, amarelada, 

com aquele caulezinho, torna-se um guarda-chuvas em sala de aula, que 

trabalha como conteúdo a estação outono. Mundo mágico esse. Que nos 

encanta e deslumbra, que cria possibilidades de aprendizados com o que 

temos de disponível, que aguça a curiosidade da criança para buscar, indagar, 

ampliar conhecimentos em grupo, por si e pelo outro. É na soma que o 

aprendizado acontece. 

Como educadora hoje me preocupo em proporcionar aos meus 

educandos uma sala de aula acolhedora, com decoração suave, móveis 

recuados aos cantos da sala, para que possamos ter espaço livre para rodinha, 

movimentos corporais, atividades em grupo e individuais. E que a sala esteja 

organizada de forma que a criança possa explorar, tomando ciência de que é 

pertencente a esse espaço lúdico, mágico, vivo, com boas vibrações e 

energias.  Tudo com a intenção de fazer a criança se sentir feliz no ambiente 

educacional, sentindo-se afetivamente acolhida e, ao fim do dia, ao ir para 

casa, sinta o desejo de retornar na manhã seguinte.  

A brinquedoteca, por exemplo, é o espaço em que a criança viaja em 

suas construções. Protagoniza personagens, interage, cria vínculos, estreita 

laços de amizade, socializa compartilhando suas vivências. Por vezes até 

interpreta papéis de suas experiências no lar.  

Pude pensar também na importância de um refeitório decorado com 

imagens de incentivo a uma alimentação saudável, com um fundo musical, 

convidando às refeições, um momento de gratidão ao alimento recebido, mais 

um espaço de prazer e não só “refeitório”. Aqui também poderemos realizar 

nossas oficinas de culinária. Local de higienização que também deve ser 
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devidamente organizado e limpo para receber as crianças após as refeições, 

com imagens, sugerindo, incentivando o cuidar (escovar os dentes, lavar as 

mãos...). Espaços de recreação com brinquedos diversos proporcionando um 

momento mais “livre”, porém sempre com olhar atento e observador do 

educador. 

Continuando no encantamento da minha escrita e emoção de fazer parte 

desse mundo mágico e acolhedor do Instituto Pró-Saber, me emociono ao falar 

do livro “Leitura de Si e de Mundo – Histórias Entrelaçadas Estéticas em 

Movimento”, publicado por nossa instituição de ensino. 

Exatamente. Histórias Entrelaçadas. Professores - alunos / alunos - 

professores. Acredito que nesse livro se encontra o resumo de tudo de 

significativo e grandioso que a instituição nos provocou. Para minha surpresa e 

alegria, para a capa do livro foi escolhido um desenho abstrato que fiz. E hoje 

enxergo nele uma linda arara. Gratidão. Para mim, é uma honra fazer parte de 

todo esse processo. 

 

Figura 1 -- Capa Livro 

 
Acervo Pró-Saber 

 

A disciplina Alfabetização Corporal, com a professora Juliana Medella, 

me proporcionou uma viagem ao meu interior, me libertou do meu eu, que 

havia sido aprisionado. Foram aulas lindas de lapidações, que me levaram a 

acreditar na minha capacidade de me envolver no que estava sendo proposto. 

Cada ensaio, movimento, era, para mim um obstáculo ultrapassado. O corpo 
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fala e é um veículo comunicador. Sinto-me liberta às novas construções e 

desafios. 

A disciplina Arte e Educação, com a professora Luana Vieira Gonçalves, 

me encantou, pois me levou ao encontro de dimensões antes não imagináveis. 

Vivenciamos experiências com materiais diversos. Em diferentes espaços, 

ampliamos o nosso olhar, também, nos convidando a ver tudo de outros 

ângulos. Entendo a arte como uma oportunidade única de nos conectarmos 

com o nosso interior. 

A disciplina “Oficina de Leitura e Escrita “, ministrada professora Liana 

Garcia Castro, foi um verdadeiro e maravilhoso mergulho na literatura. Ao 

longo desses três anos, ela nos apresentou autores (as) incríveis, pelos quais 

nos apaixonamos, como por exemplo: Bartolomeu Campos de Queiros, Clarice 

Lispector, Lygia Bojunga, Carolina Maria de Jesus. Trocas com grandes 

oportunidades de avanços a cada escrita construída na dor ou na alegria. 

Nessa disciplina, a literatura infantil também se protagonizou tendo voz e vez, 

onde percebemos sua relevância no espaço da Educação Infantil.  

A disciplina Alfabetização Cultural nos encantou a cada espaço visitado. 

Eternizamos momentos únicos em nossas memórias, acompanhados pela 

professora Melissa Lamego, trabalhando em cada um de nós, novos olhares e 

entendimentos do novo. Abriu janelas para desconstruções e reconstruções 

nesse exercício do encontro do velho com o novo, que espanta, porém, 

encanta. Nossas apresentações no espaço do Instituto Pró-Saber e na Feira 

Literária Internacional de Paraty - Flip foi uma construção linda, de um trabalho 

feito com dedicação e amor, inspirada na obra do artista sergipano, Arthur 

Bispo do Rosário, onde nossas histórias se entrelaçaram.  

Foi lindo de viver, de ver e de ouvir! Oportunidades vividas jamais 

esquecidas. Percebemos que podemos sim, estar em qualquer espaço que 

quisermos e pudermos, nos fazendo presentes no mundo, para o mundo. A 

disciplina de Alfabetização Cultural é uma costura da diversidade da arte em 

sua amplitude. Somos impactados à cada espaço visitado. Em suas histórias, 

cores, mensagens, obras, seguimos nas leituras das artes. Foram vários 

espaços culturais que nossa turma foi contemplada a visitar, como por 

exemplo: Theatro Municipal, Museu da República, Casa Roberto Marinho e 

chegamos à Paraty, para participar da Flip. 



28 
 

 

Árduos foram os dias de ensaios. Chegamos à Flip pela Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa, por meio da Superintendência de Leitura e 

Conhecimento. Lá, fomos recepcionados pela aluna Arlene Costa, nossa 

colega de turma. 

Momento único e valioso nos fez história, sendo história, onde deixamos 

nossas digitais, ao contemplar nossas construções, ao realizar nossos sonhos. 

Desde então, para sempre, nossas vidas estarão entrelaçadas num símbolo de 

união, fé, luta, conquista, coragem, realização. 

O entrelaçamento de nossas professoras entre si e com nossa turma 

possibilitaram esse momento memorável e único. Nos sentimos estrelas do 

palco, no palco da vida. Momento em que o nosso ser se dá conta da sua 

potencialidade e prazer. Cada um, em sua singularidade, busca formar o todo 

nessa forma de construções únicas. Escavações, aperfeiçoando a obra, nesse 

entrelaço de histórias, emoções, vidas, somos seres únicos, que nessa costura 

linda, juntos bordamos um lindo tapete no qual carimbamos nossas digitais. 

Toda essa vivência ficou encarnada em cada um de nós. Experiências 

essas que levaremos para nossa prática com nossos seres protagonistas da 

Educação Infantil, com montagens de apresentações musicais ou teatrais, 

energizando potencialidades, em descobertas e trocas de experiências 

fatiadas, que se juntam para formar um corpo, onde cada um se reconhece em 

sua autoria, como sujeito no grupo. 

Creio que, devido à pandemia, a trajetória da nossa turma é marcante. 

Sempre nos demonstramos acolhedores às propostas trazidas pelas 

professoras (o). 

A disciplina Psicologia e Comunicação (Creche e Família) me fez dar 

saltos qualitativos, ampliando meu olhar para com as famílias. O olhar, sem 

julgar. Mesmo quando percebo uma criança “desassistida “ pela família, preciso 

manter o olhar acolhedor por essa família, sem pré-julgamento, pois essa 

família há de também ser acolhida. Diferenciando o espaço público, do privado, 

é importante manter o atendimento para que todos se sintam iguais e para 

alargar fronteiras. Para que as construções de parcerias possam acontecer, há 

de haver empatia.  

O diálogo é um aliado fundamental para alinhamentos de ideias. Quanto 

mais entrelaçados com a teoria, mais nos qualificamos, para que em nossas 
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práticas diárias, possamos criar espaços para colocar em prática o que 

aprendemos.  O objetivo mais relevante desta proposta é conscientizar a 

escola do papel que possui na construção dessa parceria: A intervenção 

pedagógica a estas questões, deve ser no sentido de considerar a necessidade 

da família vivenciar reflexões que lhes possibilitem a reconstrução da auto – 

estima, afim de que se sintam primeiramente compreendidos e não acusados, 

recepcionados e não rejeitados, pela instituição escola, e esta última possa 

fazê-los sentir-se reconhecidos e fortalecidos enquanto parceiros nesta 

relação. Pois: ”[…] se toda pessoa tem direito à educação, é evidente que os 

pais também possuem, o direito de serem senão educados, ao menos 

informados e mesmo formados no tocante à melhor educação a ser 

proporcionada a seus filhos”. (PIAGET, 1972/2000, p. 50) 

Como fala a nossa mestra Madalena Freire: “Aprender, dói.” Verdade. 

Ao longo desses três anos, foram muitas as dores. Porém, essa 

“introspectividade” em nós mesmos, no nosso eu, nos possibilitou 

autoconhecimento, elevando o desejo em buscar sempre mais. Ampliou nosso 

entendimento em perspectivas nessa caminhada de amor e rigor , nesse 

movimento de educador humano, que tem como objetivo incalculável, flechar o 

ser cognoscente, provocando em seu eu,  uma grande reviravolta a seu favor, 

alargando o entendimento de mundo.. Como seres inacabados que somos, 

aprendemos o tempo todo.  

Aprendi que aprendo ao ensinar, em movimentos espirais sempre em 

busca do saber. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em minhas expectativas sobre o curso no Instituto Superior de 

Educação Pro-Saber, tão esperado e sonhado, posso dizer que sou um outro 

ser. Revestida de teorias, que há tempos atrás, eram desconhecidas. 

A dedicação de cada professora (o), com seu olhar acolhedor, com amor 

e rigor disciplinador, foi nos lapidando ao longo desses três anos. Mesmo este 

ano, por conta da pandemia, que provocou o distanciamento social, a 

instituição de Educação esteve conosco, neste novo momento, onde tivemos 

que nos reinventar, mas não congelar, paralisar. Esperançar a cada aula foi o 

caminho. A luta foi imensa. Porém, nos sentimos presentes, mesmo distantes, 

apesar de termos a sensação de que tudo iria parar. Que não teria mais 

sentido. Mas, seguimos firmes, nos empenhando com dedicação à essa nova 

experiência de futuro presente, onde nossos aprendizados não poderiam ser 

paralisados, congelando nossos sonhos.  

Não considero ideal esse novo formato, pois nossas aulas presenciais 

sempre foram feitas de muitas trocas valiosas. A interação presencial é mais 

rica. Porém foi bastante enriquecedora, procuramos participar com dedicação e 

empenho, absorvendo o melhor que o grupo pode oferecer de mãos dadas 

nessa reta final. Entendo que esse momento difícil vai passar. Tenho certeza 

de que fizemos o nosso melhor nessa participação na nova sala de aula virtual 

por Whatsapp. É mesmo assim. Um dia de cada vez. 

Continuamos percebendo o desejo de cada professora em seu educar e 

cuidar, a cada aula carinhosamente ministrada à distância. Foi uma experiência 

inesperada, jamais havíamos pensado em tal possibilidade. Foi um momento 

que exigiu mais atenção, dedicação, compreensão, amabilidade, no grupo e 

pelo grupo. Jamais seremos os mesmos, a transformação aconteceu, 

redirecionamos nosso olhar para o mundo por vários ângulos, 

desemparedamos pensamentos e emolduramos boas lembranças, alargando 

entendimentos de si e do outro, onde entendemos que a empatia se faz 

necessária na construção de um mundo melhor e promissor.  

Em especial, pensando e focando na Educação Infantil, que é a base do 

ser em construção, esse encontro com o saber nos tornou seres mais sensíveis 
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ao encontro com o outro, pois só conseguimos alcançar o outro, quando 

também somos alcançados. 
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